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    Compreenda e veja como é mau e amargo abandonar o Senhor, o seu Deus.




    ( Jeremias 2:19 )


  




  [image: ]




  1




    Arandela




    — Por que não? Por favor, é só uma mensagem. Ela não tem como descobrir a nossa localização e eu não vou falar onde estamos. Eu só quero saber como ela tá.




    — E ser encontrado pelo seu pai? Você, melhor do que ninguém, sabe do que ele é capaz! Você pode até ser emancipado, mas ainda está sob a proteção da Justiça, Henrique! E vai fazer o que eu mandar, ficou claro?




    — O que tá acontecendo aqui? — Grace entrou no quarto, toda enrolada tentando colocar o agasalho, bem no meio da minha conversa com a Lucy.




    — Vocês dois estão proibidos de entrar em contato com quem quer que seja, entenderam? Muito menos se revelarem como Benni e Grace. Usem o segundo nome!




    — Eu não fiz nada, Lucy. Tô só pergun...




    — Henrique e Kelly, vocês estão avisados! Terminem logo de se arrumar. Espero vocês lá fora.




    — O que aconteceu?




    A Grace continuou sem entender nada, ainda mais depois do sinal de “deu ruim” que eu dei pra ela.




    — Depois te conto.




    — Não faça mais isso. Obedeça, meu filho. Eu não quero ter que ficar longe de vocês de novo.




    Minha mãe acompanhava a conversa escorada no batente da porta, preocupada. Depois de ter vencido a batalha com a manga do agasalho, Grace foi a primeira a abraçá-la.




    — Ô mãezinha...




    — Desculpa, mãe... Pode ficar tranquila. Não vou colocar a nossa família em perigo. Eu reconheço que fui irresponsável, mas é que eu tô preocupado com aquela chata da Susan. Eu disse pra senhora o quanto ela é cabeça-dura.




    — Aham, sei... Preocupado ou apaixonado?




    Primeiro ela fez aquele cafuné para bagunçar o meu cabelo, depois deu aquela cheiradinha nele, seguida de um beijo carinhoso na minha testa.




    — Eu realmente não pensei... foi burrice minha.




    — Deus vai cuidar de tudo. Se ela é a moça adequada pra você, ela vai se voltar pra Ele e vocês dois vão ficar juntos. Mas, se não for, você deve estar preparado pra negar a sua vontade. De todo jeito, você não pode enfiar os pés pelas mãos. Você não tem como decidir por ela, Benni.




    — É Rique, mãe! Não é mais Benni. A senhora nunca lembra. Eu sempre falei pra Susan que eu ia me casar com o meu primeiro namorado — Grace soltou isso do nada e a minha mãe deu aquela olhada pra ela.




    — Quando completar 30, sim! — respondi dando um soquinho no braço dela.




    — AI! Isso dói, Rique.




    — A senhora já sabe pra onde a gente vai, mãe?




    — É, mãe. Pra onde? — Grace ficou tão interessada no novo destino que até se esqueceu do soquinho.




    — Nós vamos para Arandela!




    * * *




    — Arandela é muito longe, Susan! Você tem ajudado o seu pai na clínica. Por que não continua adquirindo experiência com ele e depois cursa Veterinária numa cidade mais perto da gente?




    — Mãe, daqui a pouco eu tô fazendo 20 e não passei nos concursos. Quem sabe fazendo esse cursinho eu consigo entrar na facul? Sabia que muitos que se preparam lá entram nas federais? A mãe da Carol comprou uma casa lá... Hum, esse bolo de laranja tá delicioso.




    Coloquei um segundo e generoso pedaço na boca enquanto usava todos os recursos possíveis para convencer minha mãe.




    — Aí, eu faço meu curso em Arandela e moro com a Carol.




    — Vai se engasgar, menina! Come direito!




    — Vai, mãe, por favor, convence o pai. Eu preciso sair daqui, não aguen...




    — Eu sei o que você quer.




    — Passar na facul! — retruquei, achando que realmente a estava convencendo. — Eu preciso de um diploma pra trabalhar com o meu pai.




    — Você quer é fugir de Ventura.




    — Ah, não, mãe! Isso de novo?




    — Susan, ir pra outra cidade não vai trazer a felicidade que você procura. Eu já falei o que é que te falta.




    — Deixa eu ir, mãe. — Meus olhos marejados clamavam por um recomeço. — Eu preciso disso. Se a senhora me ama mesmo, vai me ajudar a convencer o meu pai.




    — Se você entendesse o que eu falo, filha...




    — Mãe, deixa eu viver a minha vida. Me deixa descobrir o que de fato eu preciso.




    Os dedos carinhosos dela deslizando em meus cabelos queriam dizer algo, mas eu não estava pronta para entender. Ou talvez... talvez não quisesse mesmo entender!




    — Está bem! — A respiração profunda e o tom de voz mostravam a insatisfação dela com a minha decisão. — Eu falo com o seu pai.




    * * *
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    O barulho dos passos apressados descendo os intermináveis degraus me fez espiar pelo vitral da imensa janela. Sim, era a Carol, invejosamente magérrima, abrindo a porta de madeira talhada com flores.




    — Até que enfim!!! — Ela me abraçou com força e me puxou para dentro. — Bem-vinda à sua nova casa!




    — Você tá... diferente... — Estranhei quando vi aqueles lábios inchados. — Fez a boca?




    — Só um contorno básico. Daqui a pouco desincha. E nem vem que nem dá pra perceber. — Ela pegou a minha mala.




    — Tá bom que não dá... foi a primeira coisa que eu vi! E aquele conversível lá fora? É seu?




    — Aham. Ganhei do meu pai. Agora, troca de roupa que a gente já tá atrasada.




    — Atrasada pra quê? Deixa eu chegar, pelo menos!




    — Vem logo — disse, enquanto subia a escada. — Seu quarto é lá em cima, do lado do meu. Trouxe o quê nessa mala? Vento?




    — Roupa pra quatro meses de curso, oras. Não sou você, que precisa de uma loja inteira. Eu não preciso de muito. Aonde a gente vai?




    — Seu quarto é aquele ali. Se troca rápido. Vou colocar o vestido e as botas.




    — Mas a gente vai pra onde? Que roupa eu coloco?




    — A mais bonita, se é que trouxe, já que “não precisa de muito”.




    — Fala o que a gente vai fazer, garota!




    — Vamos ser LIVRES!!! — gritou ao entrar no quarto.




    — Carol!




    — É surpresa. Agora solta esse cabelo e vê se passa, pelo menos, um batom.




    O quarto de hóspedes era bem-arrumado, cama e colcha macias com um cheiro leve de lavanda. O cansaço da viagem me fez descansar as costas em uma das almofadas de veludo enquanto respirava fundo. Sim, porque a Carol demorava horas para se arrumar; então, eu estava de boas. Gostei das paredes cinza e branco. Combinavam com os móveis modernos e contrastavam com a cortina esvoaçante de voal branca — tipo a lá de casa. Tudo bem-ajeitado.




    Com certeza foi a Priscila quem decorou. A mãe da Carol é uma arquiteta bem-conceituada e assina vários projetos de gente rica. Depois da separação, ela e a Carol se mudaram de Ventura. Por isso, não nos vimos mais; apenas nos falamos por telefone e videochamada; mesmo assim, nossa amizade permaneceu.




    Um globo de neve na mesinha da cabeceira me fez voltar imediatamente ao passado. Virei ele de cabeça pra baixo e os floquinhos se agitaram. Isso arrancou de mim um sorriso espontâneo.
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    Olhei pela janela. Era a Carol tirando o carro da garagem.




    — BORA, ATRASILDA!




    — TÔ INDO!




    Meu cabelo estava escovado, então soltei o rabo de cavalo e joguei ele pro lado para ficar cool sem mexer muito. Retoquei o gloss e desci correndo.




    — Você não disse pra onde a gente vai. Nem deu tempo de trocar de roupa.




    — Você vai se surpreender! — E cantou pneu sem medo de repreensão.




    As ruas de Arandela eram diferentes. Tinha muita gente circulando, mas as pessoas não eram estressadas; elas caminhavam a passos mais lentos do que as pessoas em Ventura. Muita gente voltando do trabalho de bike — talvez porque moravam perto ou simplesmente para unir o útil ao agradável.




    Isso me fez lembrar um pouco de Colina do Sol. As construções tinham uma arquitetura clássica que parecia cena de filme, os postes eram adornados, a luz era amarelada e as grades de proteção das calçadas eram enfeitadas com jardineiras que davam um ar romântico à cidade.




    Deve ter sido por isso que a mãe da Carol escolheu morar aqui.




    — Bora pro esquenta! — E girou o botão até o último volume. — Uhull!!! Isso é que é viver!




    — Aaaaahhhhh!




    As mãos levantadas naquele conversível dançavam no ar sentindo a batida enquanto a gente aguardava o sinal ficar verde. Aquela música me dava uma sensação de liberdade. Eu não precisaria mais voltar pra casa antes das 22h nem dar satisfação do meu paradeiro pros meus pais.




    As pessoas cruzavam a faixa de pedestres em um vai e vem que parecia orquestrado — pessoas educadas para o trânsito. Era a hora do fim do expediente e elas olhavam pra gente, estranhando aquela barulheira toda. Mas e daí? Ninguém me conhecia mesmo! Eu podia fazer o que quisesse, afinal, ninguém ligaria pros meus pais contando minhas doidices — não que eu as fizesse, mas vai saber...




    De repente, no meio de toda aquela gente, alguém chamou a minha atenção. Meu coração disparou e eu fiquei em choque. Ele estava alinhado, carregava uma mochila nas costas e... e mancava um pouco.




    Benni???




    Meus olhos marejados o seguiram na multidão. Senti meu corpo todo tremer. De repente, o sinal abriu e Carol arrancou cantando pneu.




    — Carol, para o carro! Para o carro!!!




    — O quê? O que acont...




    — PARA AGORA!!!




    O meu desespero foi tanto que agarrei no volante. A Carol freou com tanta força que quase bati a cabeça no para-brisa. Os carros que vinham atrás também frearam com violência.




    — VOCÊ TÁ MALUCA, SUSAN???!!!




    Abri a porta do carro e saí correndo.




    — BENNI!!! BENNI!!!




    De repente, a minha visão ficou embaralhada. Senti uma agonia terrível, um aperto no peito. Parei e respirei fundo. A minha boca estava seca. Comecei a chorar. Algumas pessoas pararam para saber o que estava acontecendo e eu fiquei morrendo de vergonha. Se eu pudesse, teria cavado um buraco na calçada e me escondido.




    Foi então que alguém segurou o meu braço com firmeza e me virou para trás.
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